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1. Aprovação da ata da reunião anterior;
2. Adesão da Associação Novidade de Vida;
3. Apresentação dos resultados do 1 .°Semestre do Projeto Vidas Ativas - CLDS —

4G;
4. Aprovação da Prorrogação do Projeto Vidas Ativas no âmbito do CLDS -4G;
5. Apresentação do Diagnóstico dos Cuidados Informais (Universidade de Evora);
6. Apresentação do projeto “Fundamental”;
7. Programa Escolhas — Apresentação de proposta de candidatura (Cruz

Vermelha);
8. Outros Assuntos
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O Presidente do CLASE, Alexandre Varela procedeu ao início da reunião, agradecendo a
presença e disponibilidade de todos e endereçou uma palavra de agradecimento à APPACDM

pela disponibilização do espaço para a realização da mesma.

Reforçou a importância da participação dos conselheiros na reunião de plenário.

No que concerne ao ponto um da agenda, o Presidente do CLASE colocou a votação a ata da

reunião anterior, realizada em 06 de março de 2023, sendo o documento aprovado por

unanimidade.

A presidente da APPACDM de Èvora deu as boas vindas aos conselheiros, agradeceu a

presença de todos sublinhou a disponibilidade da APPACDM de Évora para eventuais

parcerias.

Relativamente ao ponto dois, foi passada a palavra ao responsável da Associação Novidade

de Vida, e após apresentação dos objetivos, propostas de intervenção e principais ações em

curs•, a pr.p.sta de adesão foi aprovada p.r unanimilade.
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Foi proposto a votação que o ponto 3 da ordem de trabalho se dividisse em dois pontos, tendo

sido aprovado por unanimidade. Assim, o ponto 3 da ordem de trabalhos passou a ser

apresentação dos resultados do 1.°Semestre do CLDS — 4G e o ponto 4 a Aprovação da

Prorrogação do Projeto Vídas Ativas no âmbito do CLDS - 4G.

No que concerne ao ponto três, a Coordenadora do projeto Vidas Ativas-CLDS 4G - Dra. Otília

Emílio, apresentou os resultados do 1 .°Semestre do Projeto Vidas Ativas no âmbito do CLDS

- 4G, tendo sido proposto a votação o relatório, com a abstenção por parte do ISS, sem votos

contra e restantes parceiros votado a favor, pelo que o relatório foi aprovado por maioria.

Foi realizada intervenção por parte do IEFP, referindo que o plano de formação é vasto e se

encontra de acordo com as necessidades existentes. Encontra-se disponível para analisar

eventuais novas necessidades e disponibilizar a formação que seja considerada de interesse,

frisando que as mesmas apenas só se podem realizar com a existência de público interessado.

Alertou ainda para o facto de atualmente se verificar a existência de indivíduos com habilitação

superior, não estando disponíveis para se requalificar a um nível de habilitação técnica e

puderem integrar o mercado de trabalho.

A APPACDM de Évora alega existirem pessoas interessadas, no entanto, insuficientes para

preencher uma turma, razão pela qual ações de formação não são realizadas. Compreende

tratar-se de um paradigma difícil de ultrapassar, realçando para a importância de aproveitar as

pessoas interessadas nas ações de formação, propondo que exista uma maior flexibilidade

nos programas de formação no que se refere ao número total de elementos necessários para

preencher a turma.

O IEFP referiu que já se realizaram ações de formação com 10 inscritos, no entanto, trata-se

de uma situação excecional e que necessita autorização superior.

o Presidente do CLASE interveio propondo um maior envolvimento por parte das entidades e

instituições para que se consiga obter um maior número de pessoas interessadas em realizar

formações.

A Habévora interveio e refere a importância da parceira do projeto CLDS na sua área de

atuação, designadamente ao nível do apoio ao realojamento de algumas famílias que

necessitam de acompanhamento de grande proximidade.
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A Dra. Filomena Araújo felicitou pelo trabalho desenvolvido, sublinhando a importância destas

intervenções junto das famílias, e a necessidade de se repensar as metodologias de

intervenção e das respostas a serem dadas. Repensar o que foi feito, e encontrar novas

soluções para o problema, que passa pela adoção de metodologias que se podem aplicar

nestas intervenções.

O Prof. Saragoça louvou o trabalho desenvolvido pelo CLDS e deixou uma reflexão ao nível

de formação, referindo que algumas formações são pensadas com o objetivo de número para

preenchimento das turmas, desvalorizando a necessidade das formações, independentemente

do número de elementos, propondo inclusive a formação em contexto no posto de trabalho.

O IEFP refere existir uma limitação de financiamento para que consiga cumprir os objetivos

propostos, referindo já ter sido realizadas formações em contexto de posto de trabalho, dando

a título de exemplo a empresa TE. A necessidade é identificada, define-se o modelo a aplicar

para que seja dada a devida resposta por parte do IEFP, por vezes tendo de ser adaptada de

acordo com as necessidades.

o ISS felicitou a APPACDM de Évora por ter abraçado o CLDS, realçando para a importância

do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, ao nível do combate à pobreza e exclusão social.

A equipa e os técnicos envolvidos têm realizado um bom trabalho, e face à pandemia

vivenciada conseguiram adaptar a sua intervenção ao nível de técnicas aplicadas. Em termos

futuros refere ser necessário uma exigente análise dos resultados deste projeto, por forma a

que se consiga perceber a forma de se candidatarem a novos projetos.

Ao nível do ponto 4, foi apresentada e colocada à aprovação a Prorrogação do Projeto Vidas

Ativas no âmbito do CLDS -4G, existindo nesta proposta de prorrogação a alteração de verbas

entre rúbricas: a prorrogação foi aprovada por maioria, não tendo votos contra, com a

abstenção do ISS.

Relativamente ao ponto cinco da ordem de trabalhos, e no âmbito do projeto Vidas Ativas

CLDS 4G, foi elaborado pela Universidade de Évora um diagnóstico dos cuidadores informais,

sendo apresentado o relatório final pela Prof. Fátima Marques e Prof. Elisabete Alves.
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A Habévora interveio felicitando o trabalho desenvolvido e apresentado, referindo que é algo

inexistente em Évora, e que se trata de uma área bastante importante e com necessidade de

ser trabalhada.

O ISS felicitou a APPACDM por ter tomada a iniciativa no CLDS para desenvolver este estudo,

que considera de grande importância. Trata-se de uma medida entre o ISS e a Saúde, referindo

estarem a ser dados os primeiros passos para se avançar para uma resposta de intervenção

direta junto das famílias. Manifestou a disponibilidade para integrar parcerias na matéria dos

cuidados informais.

A Habévora propôs que seja dada continuidade ao trabalho iniciado a nível dos cuidadores

informais, propondo a integração no novo CLDS.

Dando resposta ao ponto seis da ordem de trabalhos, a Dra. Ana Martelo apresentou o projeto

“Fundamenta!’ a sua fundamentação, objetivos e intervenção desenvolvida, tendo realizado

uma dinâmica de grupo.

O Presidente do CLASE propôs acrescentar-se um ponto na ordem de trabalhos para

apresentação por parte da Cruz Vermelha dum projeto no âmbito de candidatura ao Programa

Escolhas — 9.aceração, tendo sido aprovado por unanimidade.

Nesta sequência, dando resposta ao ponto sete, foi apresentado pela Dra. Vanessa Roque

Chinelo, da Cruz Vermelha, o projeto no âmbito de candidatura ao Programa Escolhas, cuja

área de intervenção é na União de Freguesias da Malagueira e Horta das Figueiras, tendo a

proposta de candidatura do projeto ao Programa Escolhas, sido aprovada por unanimidade.

O Presidente do CLASE felicitou o trabalho desenvolvido pela Cruz Vermelha, que tem na sua

área de atuação conseguido dar resposta ás necessidades identificadas no diagnóstico social

realizado.

A PSP interveio manifestando interesse e disponibilidade em pertencer como parceiro no

projeto.

No ponto oito “outros assuntos”, foi referido pelo ISS que foi publicado um aviso de abertura

de concurso que permite a criação de equipas para projeto piloto e nova geração de

equipamentos e respostas sociais, que visa dotar as autarquias de equipas técnicas para dar
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impulso à Rede Social. Esta iniciativa surge também n• âmbito da transferência de

competências, sendo a fase de candidaturas entre 28 de julh. a 28 de setembro.

Nada mais havendo a tratar foi dado por encerrada a reunião.

O Presidente do CLASE

(Alexandre Varela)
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